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APRESENTAÇÃO

É com imensa satisfação que apresento a A Geografia na Contemporaneidade  
(Volume 3), cuja diversidade regional, teórica e metodológica está assegurada nos 
capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da ordem de quinze capítulos 
de todas as regiões brasileiras, com a contribuição de professores e pesquisadores 
oriundos de diferentes instituições da Educação Básica e Superior, bem como de 
centros de estudos e pesquisas.

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento na área de Geografia em consonância com a formação 
inicial e continuada de professores da Educação Básica. 

A Coletânea está organizada a partir dos seguintes enfoques temáticos: o 
primeiro versa sobre os dilemas, conflitos, convergências e possibilidades para 
compreender o campo brasileiro e suas conceituações e contradições vigentes, as 
quais estão materializadas nos sete primeiros capítulos da Coletânea. O segundo 
retrata alguns panoramas sobre o Ensino de Geografia, a formação de professores e 
uma breve leitura sobre às bases do pensamento geográfico brasileiro. 

Na sequência as contribuições tratam dos estudos das redes, políticas públicas 
relacionadas às obras viárias, geoturismo, patrimônio geológico-geomorfológico e os 
estudos climatológicos aplicados ao conhecimento geográfico e socioambiental.

Esperamos que as análises publicadas nessa Coletânea da Atena Editora 
propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e frutíferos 
debates geográficos para desvendar os caminhos e descaminhos da realidade 
brasileira, latino-americano e mundial.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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AS ATIVIDADES AGROPECUÁRIAS E OS REFLEXOS 
AMBIENTAIS NA PAISAGEM RURAL PARANAENSE 

CAPÍTULO 5

Sergio Fajardo 
Doutor em Geografia. Professor do Departamento 

de Geografia e do Programa de Pós-Graduação 
em Geografia da Universidade Estadual do 

Centro-Oeste, Unicentro.
E-mail: sfajardo@unicentro.br 

RESUMO: O presente capítulo, originalmente 
publicado como trabalho em evento nos anais 
do XXIV Encontro Nacional de Geografia 
Agrária, sob o título “Considerações sobre os 
processos produtivos agrícolas e alguns reflexos 
ambientais na paisagem rural paranaense”, é 
fruto de estudos e reflexões realizadas durante 
a pesquisa de pós-doutoramento em Geografia 
na Universidade Estadual de Maringá-PR 
(UEM). No Estado do Paraná, a expansão 
das atividades agropecuárias, historicamente, 
resultaram em impactos ambientais que podem 
ser observados na paisagem rural. O objetivo 
que aqui de se coloca então é de identificar 
alguns dos processos presentes na ocupação do 
espaço rural a partir da inserção de atividades, 
como pecuária extensiva, pastagens, exploração 
da madeira e monoculturas, que impactaram 
a paisagem rural no decorrer do século XX. 
Em cada fase econômica pode-se notar a 
predominância de um ou mais impactos, desde 
o desmatamento até os processos erosivos 
ou contaminação da água. Nesse contexto, a 

paisagem rural representa importante categoria 
analítica na qual é possível avaliar modificações 
relacionadas aos processos produtivos. 
PALAVRAS-CHAVE: Paisagem rural; impactos 
ambientais; atividades agropecuárias. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A paisagem representa uma das mais 
tradicionais categorias analíticas da Geografia. 
No Brasil, durante o século XX, muitos estudos 
geográficos, influenciados pela escola francesa, 
tinham como foco o mundo rural, a partir da 
descrição das paisagens. 
As transformações ocorridas no território 
brasileiro, apoiadas na exploração agropecuária, 
acarretaram profundas alterações na paisagem, 
sobretudo, em relação às suas características 
naturais. Historicamente, a exploração da 
madeira, as culturas de cana de açúcar e café, 
bem como a pecuária extensiva tradicional já 
marcavam presença no espaço rural brasileiro, 
modificando as paisagens.
No Paraná não foi diferente. Desde o século XIX 
a ocupação do território resultou em impactos 
na paisagem rural. A paisagem rural evidencia 
a influência tanto de elementos bióticos e 
abióticos, como antrópicos (RIBAS VILAS, 
1992). No espaço rural, a base física, territorial, 
encontra-se materializada na paisagem 
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conformada pela combinação desses elementos com as atividades humanas, 
sobretudo os processos econômicos. 
Mas a paisagem rural não se restringe às atividades agrícolas. Se o espaço rural não 
é apenas agrícola a paisagem rural também não seria.   Desse modo, a construção de 
barragens, rodovias, ferrovias, a atividade de mineração e certas atividades industriais 
e de serviços (como turismo e lazer) afetam diretamente a paisagem rural. 

ASPECTOS CONCEITUAIS DA PAISAGEM E DO ESPAÇO RURAL 

Para Bertrand (1971) a paisagem não constitui uma simples adição de elementos 
geográficos disparatados, mas consiste: 

 [...] numa determinada porção do espaço, o resultado da combinação dinâmica, 
portanto instável, de elementos físicos, biológicos e antrópicos que, reagindo 
dialeticamente uns sobre os outros, fazem da paisagem um conjunto único e 
indissociável, em perpétua evolução. (BERTRAND, 1971, p. 2). 

Partindo dessa definição, o campo ou espaço agrário/rural, pode ser inserido 
dentro da visão de “paisagem total” ou “integrada”. Como o próprio Bertrand (1971) 
refere-se à problemática, inclusive de cunho metodológico, de se analisar paisagens 
profundamente humanizadas como as paisagens urbanas. Na produção agrícola, a 
exploração dos recursos se processa no uso do potencial ecológico pela exploração 
biológica. 

Mas essa visão, situada numa perspectiva ambiental, não esclarece de fato todos 
os processos envolvidos. O fator econômico materializado na exploração da atividade 
agropecuária, por exemplo, é decisivo na modificação de paisagens antes dominadas 
por algum tipo de vegetação, como podemos observar na foto 1. 

 

Foto 1: Paisagem rural no município de Turvo-PR. (autor: Sergio Fajardo) 
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As questões ambientais, cada vez mais, suscitam a discussão ecológica sobre a 
destruição de paisagens naturais por meio do impacto antrópico. O progresso técnico 
oferece ao homem a capacidade de modificar profundamente a paisagem (RIBAS 
VILAS, 1992, p. 253). E no intuito de satisfazer suas necessidades socioeconômicas 
há uma interferência desmedida das atividades humanas. A preocupação ambiental 
levanta, desse modo, a discussão sobre paisagens. Muitos estudos de ordem 
econômica deixam um pouco de lado, chegando até a desconsiderar essa vertente, 
questões ambientais ou elementos naturais.  

As atividades humanas interferem na qualidade da paisagem como habitat do 
ser humano (FAJARDO, 2008). Desse modo, a busca por sua conservação pode 
resultar em um uso seu uso mais racional, considerando os elementos estruturais da 
paisagem nas ações de planejamento (RIBAS VILAS, 1992). 

A exploração agropecuária se insere no processo de alteração das paisagens, 
podendo gerar impactos que vão desde o desencadeamento de erosões, à perda de 
vegetação natural ou do solo (BERTRAND, 1971). 

O espaço rural, segundo Marques (2002), considerado à luz da relação campo-
cidade, carrega na sua construção também impactos nas funções e no conteúdo 
social. O rápido processo de urbanização a partir da segunda metade do século XX no 
país, gerou sérios problemas nos centros urbanos, como a precariedade na qualidade 
de vida e de moradia e o acesso a serviços básicos (como sanitários e de saúde), além 
de resultar em problemas de desemprego e violência. 

Levando em conta que a maior parte do território é rural e tem forte potencial 
agrícola, as atividades agrícolas acabam por transformar grandes áreas no Brasil. Não 
podemos mencionar apenas a questão produtiva, como também na presença humana 
no campo. Esta, por outro lado representaria a diversidade social do campo, com um 
direto reflexo na paisagem. 

Avaliando a problemática ambiental podemos nos inferir sobre o potencial do 
rural/campo e o significado do rural e ruralidade atualmente. No Brasil, os critérios de 
definição do rural não diferenciam funções peculiares dos diferentes aglomerados. 
O rural é aquilo que não é urbano, definido pelas carências. O que é urbano/rural é 
definido pelo arbítrio dos poderes municipais. 

Essa discussão evidencia um problema em se pesquisar a paisagem rural. O 
seu recorte espacial acaba se convertendo em parte num imperativo da sua definição 
arbitrária. Ou seja, do mesmo modo em que a concepção de espaço rural lida 
com definições que partem dessa visão brasileira do tema, a paisagem também é 
influenciada, enquanto sítio e manifestação desse espaço. 

Por essa razão, para contornar esses problemas conceituais e de definição é 
que se faz necessário pensar a paisagem rural como uma expressão espacial do 
mundo rural, modificado e diverso do ponto de vista técnico, econômico e social. E os 
processos de transformação perpassam a ocupação produtiva, esse sim fator mais 
relevante aqui considerado para compreender os impactos no ambiente. 
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Os primeiros impactos na exploração do rural paranaense estão ligados ao 
processo de ocupação populacional e econômica. A partir da primeira frente de 
ocupação do território, denominada tradicional, no século XIX a expansão das 
atividades agropecuárias, com exploração da madeira e criação de gado em áreas 
de campos nativos marcam essas primeiras grandes alterações paisagísticas 
(BERNARDES, 1952; BERNARDES, 1953; NICHOLLS , 1971; FAJARDO, 2008). 

Desse modo, a relação inicial no que concerne aos impactos ambientais está 
vinculada ao desmatamento, intensificado com a exploração da madeira da mata 
atlântica e de araucárias. Com o processo de imigração, muitas colônias foram 
instaladas em áreas de araucária (HAUER, 2010). Assim, o período da frente de 
ocupação chamada Paraná Tradicional foi marcado por ser exportador de produtos 
primários teve na madeira um de seus produtos. 

O mundo rural paranaense inclui paisagens construídas por práticas tradicionais, 
como os chamados faxinais, situados em regiões onde a presença da população rural 
é significativa, como Prudentópolis (foto 2).

Foto 2: paisagem rural do município de Prudentópolis-PR (autor: Sergio Fajardo) 

No interior do Paraná uma das primeiras atividades econômicas foi a criação de 
gado em áreas de campo/pastagens naturais. Assim, foram ocupadas com pecuária 
os Campos Gerais, Campos de Guarapuava e Campos de Palmas. 

Como impactos tivemos alteradas a vegetação, o solo, a água... “Em 1910, 
com a chegada dos trilhos da Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande a União da 
Vitória, a atividade extrativa de araucária, imbuia, cedro e canelas foi “abrindo” o sul 
paranaense, e as serrarias “pipocavam” ao longo da chamada Linha-Sul, entre Ponta 
Grossa e União da Vitória.” (PAIXÃO; PRIORI, 2015, p. 332). 
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Já a partir da década de 1930, com a expansão da cafeicultura na parte norte 
do Paraná, a ocupação ocorreu com intenso desmatamento, que teve como impacto 
a perda da biodiversidade, o desaparecimento de espécies vegetais e animai, o 
esgotamento do solo com processos erosivo (CANCIAN, 1981; PADIS, 1981). 

A introdução do pacote tecnológico da “revolução verde” a partir da modernização 
tecnológica na agricultura na década, em especial a partir da década de 1970 no 
Paraná incluía uso intenso de agrotóxicos e resultaram na contaminação do solo 
(FLEISHFRESSER, 1988).  

A expansão da soja, trigo, milho etc, impactaram também em processos erosivos. 
Balsan (2006, p. 125) aponta: “... a erosão e a perda da fertilidade dos solos; 

a destruição florestal; a dilapidação do patrimônio genético e da biodiversidade; a 
contaminação dos solos, da água, dos animais silvestres, do homem do campo e dos 
alimentos.” 

O processo de modernização agrícola, se por um lado aumentou a produtividade 
das lavouras, por outro, levou a impactos ambientais indesejáveis. Os problemas 
ambientais mais frequentes, provocados pelo padrão produtivo monocultor foram: 
a destruição das florestas e da biodiversidade genética, a erosão dos solos e a 
contaminação dos recursos naturais e dos alimentos. (BALSAN, 2006, p. 141). 

Podemos identificar regionalmente os maiores problemas. Por exemplo, nos 
Campos Gerais a expansão da silvicultura como o pinus, a presença de uma agricultura 
tecnológica e de pastagens extensas, ocupando áreas de campos nativos acarretaram 
impactos ambientais consideráveis. Ziller e Galvão (2002) chamam de “contaminação 
biológica” a presença de espécies exóticas (pinus) degradando áreas de vegetação 
nativa na mesorregião CentroOriental do Paraná. 

Outros exemplos de impactos ambientais ocorridos no espaço rural do Paraná 
são exemplificados pela construção de lagos, barragens ou represas (foto 3). Nesse 
caso, além do impacto no curso natural do rio e mesmo ecológico, como com a possível 
introdução de novas espécies de peixes que altera a fauna.  

Também a irrigação resulta em impactos ambientais na água (vida dos rios) e no 
solo (RODRIGUES; IRIAS, 2004). Nesse sentido os mananciais e o aquífero sofrem 
contaminação pelo uso de fertilizantes, adubos inorgânicos e agrotóxicos (GOMES et 
al, 1999).

A sociedade em geral pode ser diretamente atingida pelo impacto ambiental 
quando ocorre a contaminação da água. Tal fato pode ser bastante problemático se 
a contaminação atingir os alimentos. Desse modo tanto a população rural como a 
urbana podem ser afetadas. 

A manutenção da produção das atividades agropecuárias, que pode envolver não 
apenas a aplicação de agrotóxicos, mas também eventuais queimadas e limpezas, 
podem também afetar o ar, prejudicando a saúde das pessoas que atuam diretamente 
com o trabalho no campo, bem como aquelas que estiverem próximas às áreas de 
produção. No caso da mesorregião Sudeste paranaense o exemplo da atividade 
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fumageira é bastante representativo de alguns impactos no ambiente e na saúde 
humana (fotos 4 e 5).

Foto 3: paisagem rural no município de Guarapuava-PR (autor: Sergio Fajardo) 

Foto 4: Lavoura de tabaco no município de Guamiranga-PR (autor: Sergio Fajardo) 

Outro fator diz respeito à biotecnologia, como a transgenia, onde haveria incertezas 
quanto à possibilidade de contaminação via pólen de variedades convencionais, ou 
ainda de outros riscos não conhecidos. (NODARI; ONOFRE, 2001). 
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Sobre o impacto direto na saúde humana, o uso do lodo de esgoto na agricultura 
envolve elementos tóxicos como cádmio e chumbo (BETTIOL, 2006). Além disso, os 
dejetos de criações (ex. suínos) e de agroindústrias poluentes. Alguns pesquisadores 
estudaram o reflexo de impactos ambientais na paisagem, como o exemplo de uma 
fazenda em Laranjeiras do Sul (DULNIK et al, 2005).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Podemos compreender, historicamente, o processo de ocupação do espaço 
rural a partir das atividades econômicas como sendo parte de um pensamento de 
cada época. Por muito tempo a palavra progresso” significava (ou ainda significa?) 
“desbravar a natureza”. Seria possível outra forma/modelo de ocupação e exploração? 

Em se tratando de processos mais recentes muitas das práticas impactantes ao 
meio ainda persistem. No entanto, encontramos iniciativas de movimentos alternativos 
como a Agroecologia e os modelos chamados “sustentáveis”. Obviamente que o 
processo de urbanização pressiona o campo. Por outro lado, a mudança nos hábitos 
de consumo (urbanos) podem contribuir para mudanças positivas. 

No caso do desmatamento, foi somente em 1966 surge a primeira política para 
silvicultura, em razão de que o extrativismo era visto como esgotável, por isso havia a 
necessidade de outras fontes (HAUER, 2010). Resultado da involução das florestas: 
passivo ambiental. Problema agravado com a mecanização na modernização da 
agricultura. Afeta recursos hídricos: necessidade de recuperar matas ciliares. 
(HAUER, 2010). 

Para Hauer (2010), no Paraná as tentativas de recuperação incluem projetos 
e programas de órgãos públicos e de fiscalização ambiental. Nesse contexto, o que 
se propõe é a adoção de metodologias ambientalmente corretas incompatíveis com 
o modelo agrícola hegemônico. Acreditamos, assim, ser necessário que a gestão do 
meio ambiente esteja interligada à gestão do desenvolvimento em ações integradas.  

Como reflexão final colocamos o caso das grandes propriedades rurais e modelo 
de desenvolvimento. A percepção inicial é que as relações de poder existentes e a 
pouca preocupação em recuperação das florestas são preocupantes. Nesse sentido, 
as monoculturas nos moldes atuais seriam sustentáveis? Acreditamos que apenas a 
existência de Unidades de Conservação ou Preservação não são suficientes. 
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